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A maior preocupação de Padre Albi-
no era oferecer atendimento a todos. As-
sim construiu seu hospital que foi sendo 
ampliado para atender as necessidades 
dos pacientes, acompanhando o avanço 
da medicina.

Assim como o hospital, a popula-
ção também cresceu, mas num ritmo 
maior, aumentando significativamente 

os atendimentos. Ficou difícil para a Fundação ampliar suas ins-
talações, uma vez que não é novidade que a remuneração do 
SUS não é suficiente, não atualiza sua tabela há anos e que os 
hospitais atendem além do contratualizado. A FPA cobre o déficit 
com recursos próprios!

Mas o compromisso com atendimento de qualidade é legado de 
Pe. Albino e a Fundação nunca perdeu isso de vista. A hora chegou! 
Depois de estudos foi formatado o projeto Design do Futuro, em três 
fases: reforma e ampliação da recepção da Rua Belém; construção 
de novo Pronto Atendimento para o “Padre Albino” e construção de 
novo prédio no “Emílio Carlos”. Obras e investimentos arrojados que 
tiveram a confiança do BNDES na liberação de parte dos recursos.

A nova recepção do HPA foi inaugurada. O novo Pronto Atendi-
mento está com 35,48% das obras concluídas. No “Emílio Carlos” 
a fase é de perfuração do solo. O compromisso com as melhorias 

Cumprindo seu compromisso
editorial

físicas e a humanização do atendimento está sendo cumprido.
Nesta edição estamos iniciando a seção Nossos Conselheiros, 

quando apresentaremos os membros do Conselho de Curadores. 
Ainda, matérias sobre o aumento de atendimentos na UTQ e com a 
paciente Juliana Moura. Outra matéria linkada é sobre alimentação: 
brasileiros indicam vilões da dieta e entrevistamos a nutricionista Ma-
ria Angela Figueiredo Tuma.

A Fameca Unifipa abriu inscrições para o vestibular 2025; a Co-
missão de Doação de Órgãos dos hospitais recebeu dois prêmios e 
o HCC completou 5 anos! E tem a programação da XXXIII Semana 
Monsenhor Albino. Ah, a revista Abrace HCC deve circular até o final 
deste mês, com conteúdo variado e interessante. Não deixe de ler.

 Boa leitura e até a próxima edição.

Capa
 Devido a erro técnico no uso de ferramentas de edição, 

a imagem da capa deste Informe, com Dr. José Carlos Rodrigues 
Amarante e Reginaldo Donizeti Lopes, foi involuntariamente distorci-
da, o que não reflete a realidade e não está de acordo com nossos 
padrões. Pedimos desculpas e tomamos a decisão de reimprimir a 
edição para continuar mantendo nossa qualidade, sempre dentro 
dos princípios da ética e do bom jornalismo.

Mauro Assi – Editor.
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A equipe da T.I. da Fundação Padre Albino, que está coordenando 
a implantação do Projeto Tasy nos hospitais Emílio Carlos e Padre 
Albino, AME Catanduva e Centro de Serviços Compartilhados/CSC, 
ressaltou o envolvimento e a dedicação da gestão, key users (usuários 
chaves) e suas respectivas equipes nessa fase tão importante - o ca-
dastramento de dados no sistema.

De acordo com ela, está programada para este mês de setembro 
a validação, pela Philips, dos processos no Tasy e, consequentemente 
também dos cadastros. Por fim, elogiando o engajamento e o com-
prometimento, a T.I. destaca o envolvimento dos colaboradores das 
Unidades, o que demonstra o objetivo único – o sucesso do projeto.

“Cadastros Gerais sempre é desafio gigantesco em todo projeto de 
sistemas; porém, estamos muito próximos de atingir o objetivo. Agora 
que chegamos em setembro é essencial que os cadastros estejam con-
cluídos em todas as áreas de negócios da instituição, o que nos dará 
condições de conduzirmos validações e treinamentos com nível de 
qualidade condizente com projeto desta importância para a Fundação 
Padre Albino”, finalizou a equipe de T.I.

Economia de tempo e recursos
Com a troca do sistema de gestão hospitalar o objetivo é melhorar 

a eficiência das operações, automatizar tarefas repetitivas, simplificar 
processos para gerenciamento das informações, o que vai resultar em 
economia de tempo e recursos, permitindo que as equipes se concen-
trem em atividades mais estratégicas.

Um sistema de gestão eficiente pode facilitar a integração de dife-
rentes departamentos e equipes dentro da instituição. A centralização 
de informações e processos em plataforma única, o compartilhamento 
de dados e a colaboração entre os setores podem ser aprimorados. 
Isso promove comunicação mais eficaz, eliminação de redundâncias 
e melhoria da coordenação geral dos esforços.

Um sistema de gestão atualizado ajuda a melhorar a experiência 
do paciente/beneficiário ao fornecer visão abrangente e precisa das 
interações, permitindo atender melhor às necessidades deles, oferecer 
serviço personalizado, identificar oportunidades e proporcionar supor-
te mais eficiente.

Tasy: colaboradores são elogiados pelo envolvimento e dedicação ao projeto
A Fundação Padre Albino tem grande expectativa com a imple-

mentação do sistema Philips-Tasy, pois dará salto de qualidade no 
gerenciamento das informações, com melhoria para a área médica, 
colaboradores, gestores e diretores, visando sempre jornada de exce-
lência para pacientes e beneficiários.
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“Não se 
esqueça 
de mim”

O Recanto Monsenhor Albino iniciou sua nova 
campanha de captação de recursos “Não se esque-
ça de mim”. O mote escolhido é um lembrete das 
contribuições das pessoas idosas ao longo de suas 
vidas, destacando a necessidade de apoio contínuo 
da sociedade.

A campanha visa sensibilizar o público sobre a 
realidade dos idosos que muitas vezes são esqueci-
dos, apesar de suas histórias e contribuições. Com o 
subtítulo “Lembrar é o primeiro passo para ajudar”, 
a campanha reforça que a conscientização é funda-
mental para incentivar ações concretas de apoio.

Silvia Moreno, gerente administrativa do Recanto, 
enfatiza a importância da iniciativa. “Nós sempre esta-
mos precisando de doações e muitas vezes não conse-
guimos apoio da população. Tratar das pessoas idosas 
requer muito carinho e cuidado; por isso precisamos 
de auxílio com campanhas como essa que incentive a 
comunidade a nos ajudar”.

Como contribuir
Atualmente, os itens mais urgentes são de higie-

ne básica, como pasta de dente, shampoo, condi-
cionador, hidratante corporal, fraldas, entre outros. 
Para saber mais sobre as formas de doação o Re-
canto Monsenhor Albino disponibiliza os conta-
tos 3311.3365, 99789 8343 ou 3522-5052 ou no 
Setor de Captação de Recursos da Fundação Padre 
Albino 17-9.9789-8343.

Desde junho de 2022 a equipe multiprofissional do Recanto Mon-
senhor Albino tem se dedicado à implementação do Plano Centrado 
na Pessoa Idosa (PCP), projeto que visa melhorar a saúde e a qua-
lidade de vida das pessoas idosas residentes na instituição. Inicial-
mente focado na investigação de doenças e seus impactos, o projeto 
evoluiu para modelo 360, abordando de maneira abrangente e inte-
grada todas as necessidades de seus institucionalizados.

Segundo o fisioterapeuta Fábio Paglioto da Conceição, a aborda-
gem multiprofissional é essencial para atender às diversas necessida-
des das pessoas idosas de forma eficaz e completa. “A formação da 
equipe multiprofissional no cuidado à pessoa idosa é fundamental 
para garantir abordagem abrangente e eficaz às suas necessidades. 
Junto a este plano, a equipe foca nas necessidades básicas diárias 
de vida do envelhecimento, buscando retardar as suas limitações.”

O 360 inclui cronograma robusto de atividades e cuidados, como 
exames médicos regulares, oficinas de culinária, programas de exer-
cícios físicos e mentais, avaliações nutricionais, além do monitora-
mento diário das funções cognitivas dos residentes. Este trabalho é 
conduzido pela equipe de profissionais do Recanto, incluindo fisiote-

Projeto 360
rapeutas, nutricionistas, psicólogos, enfermeiros e assistentes sociais.

Pessoa Idosa com defi ciência
Dentro do projeto 360 existe a inclusão. O Recanto Monsenhor 

Albino assiste, também, pessoas idosas com deficiência física, audi-
tiva, visual e mental. A educadora física Marina Rabay explica que, 
como qualquer pessoa, os portadores de necessidades especiais têm 
potencialidades e dificuldades, sentem, pensam, vivem e elaboram 
de maneira particular cada experiência. “Tais características, em 
interação com as condições sociais, acarretam a restrição da sua 
participação na sociedade e quando, atrelado à essa comorbidade, 
chega a velhice, tudo fica mais potencializado. A interação dessas 
pessoas é de maneira diferenciada e cabe à nós, profissionais da 
saúde, promover habilitação/reabilitação e condições de acesso, 
participação e respeito”, ressalta Marina.

Ela garante que o planejamento 360 e a execução de serviços de 
maneira a contemplar essas diferenças e propiciar a participação de 
todos deve acontecer de maneira natural. Além dos cuidados físicos, o 
projeto também valoriza o bem-estar emocional e social dos residentes. 
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Larissa Laisla Aguilar Pimenta - 10 
anos. Enfermeira na UTI Neonatal, Larissa, 
grata e feliz, disse que a homenagem de-
monstra “o valor que a gente tem”. Afirmou 
que tudo o que sabe e tem deve ao seu tra-
balho na Fundação.

Cristiane Generoso da Silva - 25 anos. 
Técnica de Enfermagem na UTI Neonatal, 
este foi o primeiro emprego de Cristiane. Dis-
se da sua gratidão, que se dedica aos pa-
cientes como se fossem da sua família e da 
importância do acolhimento aos pais.

Vânia Cristina de Souza - 15 anos. 
Técnica de Enfermagem na Hemodiálise, Vâ-
nia, emocionada, agradeceu Pe. Albino pelo 
legado de amor e dedicação, o que ela leva 
para a vida.

Maria Raimundo Biasioli - 35 anos.“A-
mo trabalhar aqui”, disse Maria, Auxiliar 
de Enfermagem na Central de Materiais do 
“Emílio Carlos”. Falou do seu trabalho, com 
carinho e amor, e da sua gratidão pelo quan-
to é valorizada.

Maristela Pinotti de Paiva Neves - 15 
anos. Coordenadora da Ouvidoria e Cen-
tro Integrado de Humanização, Maristela, 
muito emocionada, falou sobre a oportuni-
dade de aprendizado, agradeceu a home-
nagem, parabenizou pela valorização do 
colaborador e a todos os homenageados, 
que fazem a diferença.

Jéssica Leonel Rossini - 10 anos. Auxi-
liar de Enfermagem no Recanto Monsenhor 
Albino, Jéssica disse que teve a felicidade de 
trabalhar com Irmã Anália, do trabalho de-
senvolvido e convidou a todos para conhecer 
aquela unidade.

Aniversário POR
tempo de empresadna No dia 31 de julho o projeto “Aniversário de 

tempo de empresa” homenageou seis colabora-
dores que completaram anos de trabalho no mês 
de julho. São eles:

RÁPIDAS
• A SIPAT da Unifi pa proporcionou aos colaboradores diversas 

oficinas e palestras oferecidas gratuitamente por empresas e institui-
ções parceiras.

• O Colégio Catanduva preparou os alunos do 1º ano do 
Ensino Fundamental para desenvolvimento de ações de combate ao 
mosquito transmissor da dengue em casa durante as férias.

• O Núcleo de Apoio Psicopedagógico e Cultural da Unifi-
pa realizou excursão às cidades de Brodowski e Batatais para conhe-
cer a vida e a obra do artista plástico Candido Portinari.

• Em parceria com a Rede Municipal de Educação, a Unifi -
pa sediou a 2ª Capacitação do Sistema Universitário, com partici-
pação de professores recreacionistas da rede municipal.

• Os cursos de Enfermagem e Biomedicina participaram da 
1ª Feira de Negócios – Estância Bela Vista.

• A Unifi pa participou do 2º Fórum de Agroenergia promovido 
pela Associação Comercial e Empresarial de Catanduva (ACE) no 
Schettini Eventos.

• O projeto social “O ABC da Informática para pessoa idosa”, 
do curso de Administração, iniciou as aulas em 6 de agosto, até 
novembro, das 15h às 17h no Campus São Francisco.

• Alunos do curso de Biomedicina participaram da campanha 
“Hepatite Zero - Projeto Mundial de Erradicação”, promovida pelo 
Rotary Club de Catanduva – Norte, no Terminal Urbano Dr. Gerson 
de Camargo Gabas.

• O NAP (Núcleo de Apoio Psicopedagógico) organizou 
sessão de cinema para os colaboradores que assistiram ao filme “A 
Rosa Púrpura do Cairo”.

• O Prof. Nilson Mozas Olivares defendeu, na Faculdade de Me-
dicina de São José do Rio Preto (FAMERP), sua tese e obteve o título 
de Doutor no curso de Pós-Graduação em Ciências da Saúde.
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A estrutura administrativa da Fundação Padre Albino é constituída pelo 
Conselho de Curadores, Conselho Fiscal e Conselho de Administração, 
todos membros voluntários. A Diretoria Executiva é profissionalizada.

Os 25 conselheiros dedicam seu tempo e expertise voluntaria-

Nossos ConselheirosNossos Conselheiros

Dr. José 
Carlos 
Rodrigues 
Amarante
Presidente do 
Conselho de 
Curadores

Dr. Antonio 
Hercules
Vice-presidente 
do Conselho
de Curadores

Dr. Amarante é formado em Administração de Empresas e Direi-
to. Iniciou sua vida profissional na Cooperativa de Itajobi; Escritório 
Contábil; Banco Comind; Banespa, Uniodonto e Escritório de Advo-
cacia Amarante. 

Admitido no Conselho de Curadores em 1º/06/2000, foi 3º e 1º 
tesoureiro da Diretoria Administrativa; membro do Conselho Fiscal; 
1º secretário do Conselho de Curadores; vice-diretor das Faculda-
des Integradas Padre Albino/FIPA; membro do Conselho de Admi-
nistração; presidente da Diretoria Administrativa e do Conselho de 
Administração. Atualmente é presidente do Conselho de Curadores.

Casado com Angela Maria Colombo Amarante é pai de Patrícia, 
Lucas e Marina e avô de quatro netos. Católico, cursilhista e há 41 
anos membro do Movimento das Equipes de Nossa Senhora.

 
O que o motivou a se tornar voluntário na Fundação?
Nunca havia pensado em ser voluntário. Após minha aposenta-

doria no Banespa fui procurado pelos conselheiros Delcides Montes 
e José Altemio Ferreira e informado de que meu nome havia sido 
aprovado para o Conselho de Curadores. Quis saber como funcio-
nava e quem eram seus membros. Aceitei imediatamente.

 
Qual sua principal contribuição na administração da 

Fundação?
Após 24 anos de voluntariado, me considero um dos responsá-

veis pelas transformações nos últimos anos. Contribui de várias for-
mas: o tempo quase integral dedicado nas minhas passagens pela 
vice-diretoria da FIPA; presidência da Diretoria Administrativa; na Di-
retoria Administrativa da Fehosp e no Conselho Consultivo da CMB; 
retomada e conclusão da Radioterapia (HCC), profissionalização da 
administração da FPA e a readequação dos Conselhos de Adminis-
tração e de Curadores, este atualmente em curso.

 
Por que o voluntariado é importante?
O autêntico voluntário não visa recompensa e reconhecimento 

e ainda dedica parte de sua vida aos mais necessitados, acolhendo 
pacientes; em eventos ou administrando entidades beneficentes de 
qualquer porte, complexidade e abrangência. O maior beneficiário 
é ele próprio. O benefício vem pela satisfação do bem realizado, 
que acalenta a alma e o espírito, e proporciona a sensação do dever 
cumprido, tanto como cristão quanto cidadão integrado à socieda-
de civil. Outra grande satisfação é a gratidão recebida de quem se 
sentiu de alguma forma acolhido.

 
Como o senhor defi ne Padre Albino?
Padre Albino não foi um ser humano comum! Sua história de vida 

e realização contada através de livros, peças teatrais ou por quem 
conviveu com ele (muito raro hoje em dia), não consegue traduzir 
o que significou e ainda significa para Catanduva. Talvez a melhor 
definição seria “Santo Homem”, independentemente do reconheci-
mento canônico que há de vir.

Dr. Antônio, técnico de contabilidade por mais de cinco anos é 
formado pela Escola Técnica do Comércio de Catanduva (antigo 
Ginásio Catanduva); vice-diretor do SESC Catanduva na gestão do 
Prof. Giordano Mestrinelli; funcionário do antigo BANESPA. Forma-
do em Direito pela Faculdade de Direito de Rio Preto/FADIR, 2ª Tur-
ma, tem curso de Especialização em Direito Tributário pela PUC/SP.

Na Fundação, Dr. Antônio é membro do Conselho de Curadores 
há 42 anos. Foi membro suplente do Conselho Fiscal; 1º secretário 
do Conselho de Curadores; 1º e 2º secretário, vice-presidente e 2º 
tesoureiro da Diretoria Administrativa; diretor Jurídico da Fundação; 
vice-diretor das Faculdades Integradas Padre Albino; presidente do 
Conselho de Curadores e do Conselho de Administração e atual-
mente é vice-presidente do Conselho de Curadores.

Casado com Elza Gomes Hercules (in memoriam) é pai de Junior, 
casado com Maria Beatriz; Sandra, casada com Antonio Marcos; 
Luciana, casada com Wilson; César, casado com Elaine Cristina. 
Netos: Lucas, Andrezza, Renan, Vitor, Mateus, Mariana, Isabela e 
Nathália. Bisneto: João Pedro.

Pertenceu ao Movimento das Equipes de Nossa Senhora até o 
falecimento de sua esposa.

O que o motivou ser voluntário da Fundação? 
O zelo, o trabalho, a luta e a dedicação de Padre Albino em tra-

balhar pelos mais necessitados.

Qual sua principal contribuição na administração da 
Fundação?

Considero que minha principal contribuição foi ter colaborado 
com meus companheiros, participando de diretorias e presidindo os 
conselhos de Curadores e de Administração, responsáveis por signi-
ficativas melhorias nos últimos anos.

Por que o voluntariado é importante? 
Por ser trabalho gratuito, desinteressado de quaisquer compensa-

ções, em especial a financeira.

Como o senhor defi ne Padre Albino?
Homem inspirado por Deus, excepcional pessoa humana e sa-

cerdote, inteligente, de ampla e total visão em tudo, que viveu tra-
balhando e pensando apenas no próximo e que, junto de Deus, 
continua olhando e zelando pela Fundação.

mente para fortalecer a administração da Fundação, planejando 
estratégias de crescimento e garantindo que a Missão, Visão, Va-
lores e Propósito sejam cumpridas. A partir desta edição vamos 
conhecer um pouco mais sobre cada um deles.
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Luciano 
Sanches
Fernandes
Presidente do 
Conselho de 
Administração

Mário 
Luís Trassi 
Colnagi
Presidente do 
Conselho Fiscal

Luciano Sanches Fernandes é empresário, diretor-presidente da 
Cerradinho Participações S.A., presidente do Conselho da Cerra-
dinho Participações S.A., Cerradinho Bioenergia S.A. e da Viiv Em-
preendimentos S.A. Atua nos setores de bioenergia, propriedades 
agrícolas, empreendimentos imobiliários e logística em São Paulo, 
Goiás e Mato Grosso do Sul; no setor de logística, através da Cer-
radinho Log, operando terminal rodoferroviário em Mato Grosso do 
Sul, e na Neomille S.A., em Chapadão do Céu-GO e Maracaju/MS, 
com produção de etanol, DDG´s e óleo de milho.

Com estudos de engenharia agronômica na Escola Superior de 
Agronomia Luiz de Queiróz/ESALQ/Piracicaba/SP, cursos de atuali-
zação, gestão administrativa, energias renováveis e de mercados no 
Brasil e no exterior, possui MBA em Gestão Estratégica de Negócios 
pela Fundação Dom Cabral; foi diretor-presidente da Cerradinho 
por 30 anos, promovendo a profissionalização da empresa. Membro 
do Conselho Deliberativo e Fiscal da Unica – União da Indústria da 
Cana de Açúcar, presidiu por três mandatos a Biocana - Associação 
de Produtores de Açúcar, Etanol e Energia.

Casado com Cláudia Márcia Rojas Fernandes, tem três filhos: 
Gabriel, Guilherme e Luciana. Nora, Rafaella Ghannage Pereira Fer-
nandes e genro, Lucas Guzzi Silva. Neto, Rafael Pereira Fernandes.

O que o motivou a se tornar voluntário na Fundação?
Em primeiro lugar devido a Fundação Padre Albino ser instituição 

séria e norteada por valores fortes de extrema importância para Ca-
tanduva e região. Em segundo porque senti realmente o chamado 
espiritual e que eu deveria contribuir com o que fosse possível dentro 
do meu conhecimento de gestor empresarial.

 
Qual sua principal contribuição na administração da 

Fundação?
Minha contribuição é de doação do tempo de trabalho, a fim de 

auxiliar nas gestões de governança, na estratégia, enfim, nas áreas 
de condução e sustentabilidade desta extraordinária organização.

 
Por que o voluntariado é importante?
Entendo que quem pode auxiliar como voluntario já é um privile-

giado, pois é um sinal claro de que a pessoa tem mais para oferecer 
do que necessidade ou carência de algo! Faz bem para a própria 
pessoa voluntária, tanto no quesito de felicidade, satisfação em po-
der contribuir com o próximo em causas muito nobres, quanto nas 
bênçãos que recebe na vida. Realmente só é possível perceber esses 
sentimentos realizando de fato o trabalho voluntário sério e dedicado.

 
Como o senhor defi ne Padre Albino?
Um ser superior, muito acima da média, muito à frente no seu 

tempo, com visão extraordinária de sustentabilidade de instituição 
que permanece até hoje! Uma pessoa simples, dedicada, compe-
tente, trabalhadora, de uma religiosidade ímpar. Nós, catanduven-
ses, devemos ser eternamente gratos por ele vir até nossa cidade e 
desenvolver seus trabalhos abençoados de filantropia na área de 
assistência social, saúde e educação, que perduram por décadas, 
sendo a cada dia ainda mais importante para todos nós.

 
 

Mário Luís Trassi Colnagi foi admitido no Conselho de Curadores 
em 1º/02/2018 como membro suplente, tendo tomado posse como 
membro efetivo em 04/01/2021. Em 1º/01/2020 foi eleito membro 
efetivo do Conselho Fiscal, permanecendo nessa função até 2023; 
em 2024 foi eleito presidente daquele Conselho.

Com formação acadêmica em Ciências Contábeis e Administração 
de Empresas, Marinho adquiriu sólidos conhecimentos e habilidades 
ao longo dos anos, sendo hoje sócio proprietário do Escritório Con-
tábil Tricca Ltda., constituído há 84 anos e do qual faz parte há 50 
anos. Durante esse período liderou o escritório na prestação de ser-
viços contábeis e consultoria financeira a inúmeros clientes, incluindo 
organizações sem fins lucrativos, como a Fundação Padre Albino.

De acordo com Marinho, sua experiência no setor contábil e ad-
ministrativo lhe proporcionou base sólida para assumir a presidência 
do Conselho Fiscal da Fundação, onde aplica seu conhecimento 
para assegurar gestão financeira transparente e eficiente.

Casado com Zaira Aparecida do Amaral Garrido Colnaghi, Ma-
rinho tem dois filhos, Maria Luiza e Mário Junior, nora Ariély e uma 
neta, Antonella.

O que o motivou a se tornar voluntário da Fundação? 
Fui convidado pelo presidente do Conselho de Curadores, Dr. 

Antonio Hercules, e decidi me tornar voluntário da Fundação Padre 
Albino motivado pela oportunidade de contribuir significativamente 
para a gestão e transparência das finanças da instituição. Acredito 
profundamente na importância de garantir que os recursos da Fun-
dação sejam geridos de forma responsável e eficiente para benefi-
ciar aqueles que mais precisam.

Qual sua principal contribuição à administração da Fun-
dação? 

Como presidente do Conselho Fiscal minha principal contribuição 
está na supervisão rigorosa das atividades financeiras da Fundação. 
Trabalho em estreita colaboração com os demais membros do Con-
selho para assegurar que todas as operações sejam transparentes e 
em conformidade com as diretrizes estabelecidas.

Por que o voluntariado é importante? 
O voluntariado desempenha papel crucial na sustentabilidade e 

na eficácia das organizações sem fins lucrativos, como a Fundação 
Padre Albino. Ao doar meu tempo e expertise como presidente do 
Conselho Fiscal contribuo diretamente para fortalecer a governança 
e a credibilidade da instituição. Além disso, o voluntariado é uma 
forma poderosa de expressar solidariedade e empatia, promovendo 
o bem-estar coletivo e a inclusão social.

Como o senhor defi ne Padre Albino? 
Tive o privilégio de conhecer pessoalmente o Padre Albino. É uma 

figura venerável que exemplifica o compromisso inabalável com a 
justiça social e o cuidado compassivo pelos menos favorecidos. Vi-
sionário, seu legado de solidariedade continua a inspirar não ape-
nas os voluntários, mas também toda a comunidade beneficiada 
pelo trabalho da Fundação que ele instituiu. Ele é exemplo de como 
a dedicação e a compaixão podem transformar vidas e comunida-
des inteiras para melhor.



Os hospitais Emílio Carlos e de Câncer de Catanduva realizaram, 
no início de agosto, a campanha “Profissionais da Área da Saúde Me-
recem Respeito”. Iniciada em 2023, ela tem como principal objetivo 
assegurar ambiente hospitalar de respeito e dignidade para todos.

A iniciativa visa educar pacientes e acompanhantes sobre a impor-
tância de manter comportamento respeitoso para com os profissionais 
da saúde. A campanha ressalta que agressões, ofensas e outras for-
mas de violência são consideradas crimes pelo Código Penal e medi-
das legais serão adotadas para garantir que todos os colaboradores 
sejam tratados com a dignidade que merecem.

Nos dois dias da campanha, mais de 150 funcionários, pacientes 
e acompanhantes participaram de atividades. As ações incluíram a 
afixação de cartazes informativos e encontros presenciais, nos quais 
profissionais de saúde compartilharam suas experiências e discutiram 
a importância do respeito mútuo no ambiente hospitalar.

Profissionais da saúde 
merecem respeito
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Numa parceria entre a área de Relacionamento com o Cliente e 
o Escritório de Melhoria de Processos dos hospitais da Fundação foi 
iniciado projeto para mapear o ciclo de atendimento oncológico do 
Hospital de Câncer de Catanduva/HCC, utilizando a metodologia 
de Design Thinking. O objetivo é verificar todo o caminho do pacien-
te dentro da unidade, potencializando os pontos fortes e identifican-
do oportunidades de melhoria, sempre colocando as necessidades 
no centro do processo. Abordagem estruturada e criativa que desen-
volve soluções inovadoras e centradas no ser humano.

Durante o encontro foi apresentada a plataforma PeopleXpe-
rience, utilizada para mapeamentos de processos. Para melhor en-
tendimento foi feita atividade prática de cocriação, onde todos os 
participantes contribuíram com suas experiências por meio da co-
lagem de post-its para identificar gaps, dores e desafios na jornada 
da assistência oncológica do HCC e dos hospitais Padre Albino e 
Emílio Carlos. Além disso, os profissionais da Qualidade apresenta-

Mapeamento
Projeto pretende transformar a experiência dos 
pacientes desde a porta de entrada até a pós-alta no HCC

ram resultados de outras ferramentas utilizadas, como a observação 
in loco, a voz do cliente e o diagrama de espaguete, que visualiza o 
fluxo de pessoas, materiais ou informações no ambiente, destacando 
os caminhos percorridos ao longo do tempo.

O Centro Integrado de Humanização promoveu reu-
nião técnica da sua equipe multidisciplinar com Lucinéia 
Lacerda de Oliveira Santos, articuladora de Humaniza-
ção do Departamento Regional de Saúde/DRS XV de 
Rio Preto, quando foram discutidas as boas práticas em 
humanização dos hospitais da Fundação, que têm servi-
do de referência para Catanduva e região.

No encontro foram abordados os trabalhos de alta 
responsável na linha de cuidados materno-infantil do 
Hospital Padre Albino e o desdobramento das ações 
de matriciamento regional. Após os alinhamentos es-
tratégicos, Lucineia Santos conheceu o atendimento do 
Ambulatório do Hospital Emílio Carlos, que possui 44 
especialidades médicas.

Reunião técnica 
de humanização



AUMENTAM OS ATENDIMENTOS
NA UTQ NO 1º SEMESTRE
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Estima-se que no Brasil, todos os anos, cerca de um milhão de pessoas são vítimas 
de queimaduras. De acordo com o Ministério da Saúde, 77% dos casos são ambientes 
domésticos, sendo crianças (92%) e idosos (84,4%) os mais vulneráveis. As hospitali-
zações são frequentes, com registro de 150 mil internações anuais por lesões capazes 
de afetar a pele, músculos, tendões e ossos.

Na Unidade para Tratamento de Queimados/UTQ do Hospital Padre Albino o número 
de internações de janeiro a junho deste ano aumentou 20.8% se comparado ao mesmo 
período de 2023. Foram 116 internações só neste primeiro semestre, enquanto em 2023 
ocorreram 96. Nos 12 meses do ano passado foram 197 internações.

A UTQ do HPA é referência nacional. A entrada de pacientes é regulada por meio 
da CROSS (Central de Regulação de Ofertas de Serviços de Saúde) da Secretaria 
Estadual da Saúde. Em 2023, do total de internações, foram 49 pacientes dos 19 
municípios da microrregião e 148 de outras localidades.

As maiores causas de internações são por chama direta, quando o fogo atinge dire-
tamente o corpo. Somente neste primeiro semestre foram 57 casos, aumento de 64% se 
comparado com o total de acidentes de janeiro a dezembro de 2023. Os outros registros 
foram por agente químico (1), fontes de calor (5), eletricidade (8), por algum tipo de 
contato (4), por asfalto (7) e por agentes líquidos (46).

Os acidentes domésticos são os mais comuns. Juliana Moura, 26 anos, moradora 
de Birigui/SP, se acidentou com explosão por vazamento de gás. Ela sofreu queimadu-
ras em 67% do corpo, ficando quatro meses internada na UTQ do “Padre Albino”. “O 
atendimento foi fundamental para minha recuperação, pois tive o acompanhamento 
de especialistas extremamente competentes e dedicados. Hoje só agradeço por estar 
viva”, conta.

Os tratamentos, que incluem procedimentos avançados, uso de medicamentos de 
alto custo e suporte de equipe multiprofissional altamente qualificada têm sido funda-
mentais para que pacientes de diversas faixas econômicas possam ter acesso a cuida-
dos de excelência sem arcar com despesas.

Heliton Wagner Benetelli, diretor administrativo financeiro da Fundação Padre Albi-
no, destacou o compromisso da instituição em manter 95% do atendimento na UTQ 
via SUS, apesar dos desafios financeiros. “Sabemos que o custo do paciente queimado 
é elevado, dado o tratamento especializado necessário, uso de medicamentos caros e 
a demanda por equipe multiprofissional. Ainda assim, conseguimos oferecer tudo isso 
de forma gratuita para o paciente, sempre pensando no seu restabelecimento. Isso só 
é possível graças à gestão eficiente dos recursos da Fundação Padre Albino como um 
todo – Saúde, Educação, Assistência Social e atividade meio”, afirmou Benetelli.

Ambientes domésticos são 77% dos acidentes.

    • Setores dos hospitais Padre 
Albino e Emílio Carlos recebe-
ram certificação do Programa 5S. 
Foram premiados os que atingiram 
pontuação acima de 90% no che-
cklist de prioridades.
    • A equipe de Enfermagem do 
‘Emílio Carlos’ participou de trei-
namento sobre cateterismo vesical de 
alívio e demora.
    • O Comitê Amigo do Idoso 
do Emílio Carlos realizou o 4º Ar-
raiá do Idoso para pacientes, acom-
panhantes e colaboradores no saguão 
principal.
    • Fisioterapeutas do ‘Padre Albi-
no’ passaram por treinamento sobre 
aplicação da oxigenoterapia e de ca-
teter nasal de alto fluxo em pacientes 
com insuficiência respiratória pela 
falta de oxigênio no sangue.
    • O AME Catanduva visitou a 
empresa OXETIL, especialista no pro-
cessamento e esterilização de produ-
tos para saúde.
    • Membros da Brigada de Incêndio 
do AME Catanduva receberam cer-
tificado após treinamento de primeiros 
socorros.
    • As pessoas idosas do Recan-
to Monsenhor Albino receberam 
atendimento dermatológico gratuito 
por parte dos alunos do 3º e 4º anos 
de Medicina da Unifipa.
    • A equipe de Enfermagem do AME 
Catanduva recebeu treinamento 
para casos de atendimento em parada 
cardiorrespiratória. 
    • Os vigilantes do AME Catandu-
va participaram de capacitação sobre 
os principais riscos e medidas preven-
tivas e de segurança para proteção do 
patrimônio.
    • O Núcleo de Educação Perma-
nente promoveu o treinamento “Im-
portância do Feedback nas Organiza-
ções” no Padre Albino Saúde.
    • O “Padre Albino” promo-
veu treinamento sobre a manobra 
de posição prona para equipes de 
enfermagem, fisioterapia e médicos 
residentes da UTI Adulta. Posição pro-
na é manobra que coloca o paciente 
deitado de bruços.
    • Colaboradores dos hospitais 
participaram, por webconferência, de 
treinamento do Núcleo da Quali-
dade para padronização dos novos 
templates de documentos.
    • O Núcleo de Segurança do Pa-
ciente e o Serviço de Controle de 
Infecção Hospitalar do “Padre Al-
bino” promoveram o treinamento 
‘Cirurgia Segura’ abordando o proto-
colo de Controle de infecção de Sitio 
Cirúrgico e Cirurgia Segura.

RÁPIDAS
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RecomeçoRecomeço
Juliana Moura fala sobre

o acidente  que a deixou
quatro meses na UTQ

“Muitas pessoas, quando acontece algum acidente, acham que é o fim da vida. 
Para mim não foi o fim; para mim foi o começo”.

A frase acima é de Juliana Moura, 26 anos, cirurgiã dentista na cidade de Birigui/
SP. Ela sofreu acidente com vazamento de gás de cozinha, ocasionando queimaduras 
em 67% do corpo. Após dois dias de internação em Clementina/SP foi transferida 
para o Hospital Padre Albino, onde permaneceu por quatro meses.

Hoje Juliana alerta todas as pessoas para desligarem o botijão de gás. “Você que 
usa fogão a gás, desligue toda noite, porque se eu tivesse desligado, possivelmen-
te quando acordasse, mesmo que a boca do fogão estivesse aberta, não haveria 
aquela explosão”. E recomenda: “não deixe o gás ligado; cuidado quando você 
for acender alguma luz; preste atenção primeiro se tem vazamento, sinta o cheiro, 
porque às vezes o gás fica concentrado e ao nível do chão. Preste atenção nos sinais 
para que não aconteça como aconteceu comigo. Se soubesse dessas informações 
talvez não estaria aqui contando. É muito importante”.

O acidente
Após vazamento de gás de cozinha, na manhã de 25 de setembro de 2023 Julia-

na entrou no cômodo, acendeu a luz e houve uma explosão. Passados dois dias, ela 
deu entrada no Hospital Padre Albino, após liberação de vaga para a UTQ/Unidade 
de Tratamento para Queimados, onde ficou quatro meses internada, passando por 
várias cirurgias com acompanhamento dos cirurgiões plásticos.

Depois de toda essa experiência, Juliana conta que muitos perguntam como é 
a vida agora. “A diferença que vejo de antes para agora é a vida com mais deta-
lhes. Hoje presto atenção no sol, vejo o céu, o que durante quatro meses não podia. 
E isso é tão importante para mim! Hoje, as pequenas coisas se tornaram grandes. E 
as grandes se tornaram melhores ainda”, ressalta.

Juliana salienta que o tratamento do queimado não é fácil e nem rápido; é lento, mas 
surte efeito e traz bons resultados. “Eu sou a prova disso quando saí do hospital. Hoje, de-
pois de quatro meses, vejo a evolução da minha pele, a evolução de tudo”, afirma.

Deus e a transformação
As pessoas que visitavam Juliana no hospital perguntavam se ela não tinha ques-

tionado Deus diante do que tinha acontecido. “Sempre fui da igreja. Desde criança 
minha mãe me levava na igreja e sempre tive contato com Deus. Só que estava num 
momento afastada, vivendo a minha vida. Aquela correria de recém-formada, que-
rendo ficar rica. E, às vezes, a gente coloca o que é trivial e esquece o que é essen-
cial na nossa vida”, considera. “Mesmo queimada, nunca questionei Deus. Eu não 
sabia de nada, mas Deus sabia de tudo. E desde que saí do hospital, Ele trabalhou 
muito na minha vida, principalmente na da minha família. Hoje vejo a minha família 
transformada e as pessoas que cuidaram de mim, de certa forma, também foram”.

Hoje Juliana tem a oportunidade de ir às igrejas contar o que aconteceu. “Real-
mente senti que os médicos cuidaram de mim, mas foi uma capacitação que veio de 
Deus. Tive muitas complicações, muitos momentos que queria desistir, mas minha 
fé me fazia não desistir. Deus estava comigo; eu senti a presença d’Ele em todos os 
momentos”, lembra.

Gratidão
Após a alta, Juliana voltou ao Hospital Padre Albino para rever os colaboradores 

da UTQ. “Estou aqui como gratidão, como forma de retribuir um pouco daquilo que 
todos os funcionários fizeram por mim, desde a cozinha até a limpeza, os fisiotera-
peutas - extremamente dedicados no meu caso. Também quero agradecer a equipe 
médica formada pelo Doutor Gabriel Luiz e o Victor, às enfermeiras, os técnicos de 
enfermagem responsáveis pelos meus banhos sedados, por toda minha alimentação, 
por todos os cuidados que eu tive”.

Por fim, Juliana agradece a Fundação Padre Albino e ressalta a qualidade da UTQ, 
referência para todo o Estado de São Paulo, cuja equipe, “extremamente humanizada, 
fez um tratamento totalmente individualizado para o meu caso”, considera. 

Sobre o tempo de espera para a CROSS/Central de Regulação de Oferta de Ser-
viços de Saúde liberar sua vaga para a UTQ do “Padre Albino” e o número reduzido 
de leitos naquele setor, Juliana faz um apelo: “Que esse projeto se expanda cada 
dia para que mais pessoas tenham acesso ao que eu tive e a oportunidade de viver 
mais. Que realmente mais pessoas que forem queimadas consigam a sua vaga”. 
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Inaugurada no início de agosto a nova 
recepção do Hospital Padre Albino na Rua 
Belém. O espaço, revitalizado e moder-
nizado, é destinado às internações, altas 
e visitas aos pacientes usuários do SUS, 
convênios e particulares, com o objetivo 
de agilizar o fluxo e reforçar a importância 
do acolhimento humanizado no ambiente 
hospitalar.

A cerimônia de inauguração contou 
com a presença de diversas autoridades, 
incluindo gerentes das unidades de saúde, 
educação e assistência da Fundação Padre 
Albino, diretores, coordenadores de áreas 
médicas, conselheiros, grupos de voluntá-
rios, empresários e imprensa local.

Renata Rocha Bugatti, diretora de Saúde 
e Assistência Social, ressaltou em seu dis-
curso a concretização do sonho de Padre 
Albino em construir um hospital que fosse 

NOVA RECEPÇÃO DO HPA

Comunicação/FPA

referência em atendimento, principalmente 
aos mais pobres. “O dia de hoje inova-se, 
dando continuidade à execução do sonho. 
É uma honra estarmos aqui neste momento 
único. A Fundação Padre Albino, hoje, pre-
senteia a população e mais de 320 mil ha-
bitantes de Catanduva e região”, afirmou.

Reginaldo Lopes, diretor-presidente da 
Diretoria Executiva, enfatizou a importância 
da obra não apenas pelas melhorias físicas, 
mas pelo compromisso com a humaniza-
ção do atendimento. “Além das melhorias 
físicas é importante destacar que essa re-
forma reflete nosso compromisso contínuo 
com a humanização do atendimento, ga-
rantindo que cada pessoa que entre por 
esta porta sinta o respeito, a acolhida e 
segurança”, declarou.

O presidente do Conselho de Adminis-
tração, Luciano Sanches Fernandes, agra-

deceu a todos que se empenharam na obra 
desde o início até a conclusão. “Espero que 
esta nova ala traga mais conforto e faci-
lidades aos usuários, com as bênçãos do 
nosso fundador, Padre Albino”, disse.

Dr. José Carlos Rodrigues Amarante, 
presidente do Conselho de Curadores, ex-
pressou seu agradecimento ao Conselho 
de Administração pela continuidade do 
projeto e pela consolidação do protago-
nismo da Fundação Padre Albino nas áreas 
da saúde, educação e assistência social. 
“É um legado perpétuo de nosso funda-
dor, Monsenhor Albino Alves da Cunha e 
Silva, ou simplesmente Padre Albino, cuja 
continuidade não depende só de seus con-
selheiros, mas sobretudo da população de 
Catanduva e região, junto com o poder pú-
blico”, finalizou, ressaltando que “Padre Al-
bino continua vivo através de suas obras”.

Visando o melhor fluxo do atendimento, 
o Hospital Padre Albino promoveu algumas 
alterações quanto às internações, visitas, al-
tas médicas e serviços operacionais. “Todos 
os pacientes que receberem alta médica, 
seja de convênio, particular ou SUS que não 
dependem de maca, sairão pela Rua Belém; 
a entrada das visitas e acompanhantes tam-
bém será pelo mesmo local”, explica Wan-
drea Nascimento, gerente de Serviços. “O 
mesmo fluxo será com o atendimento do 
Departamento Comercial para orçamentos 

Novos fluxos de atendimento
de procedimentos e cirurgias, com acesso 
pela nova recepção”, acrescenta.

Já a entrada e saída de pacientes em 
maca, seja para altas médicas e transferên-
cias, permanece pela Rua Manaus, esquina 
com a Rua 13 de Maio, local de entrada e 
saída de ambulâncias. “Na recepção da 
Unidade de Urgência e Emergência (Pronto 
Socorro), continuaremos com as altas dos 
pacientes em maca, tanto do SUS, convênios 
e particulares. As visitas aos pacientes que es-
tão nos repousos adulto e infantil, visitas reli-

giosas, bem como representantes comerciais 
continuam com acesso pelo Pronto Socorro, 
na Rua 13 de Maio”, informa Wandrea.

A nova recepção conta com guichês de 
atendimento, acesso por reconhecimento 
facial, salas de assistência social, espaço 
gourmet no subsolo, além da torre com dois 
novos elevadores, com capacidade para até 
20 pessoas, que darão acesso aos cinco an-
dares do atual prédio.

O horário de atendimento é das 5h da 
manhã até às 21h.
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Homenagem a 
Padre Albino

Momento de muita emoção foi a re-
velação da escultura de 1m40 de Padre 
Albino, que ficará permanentemente ex-
posta no saguão da nova Recepção. Para 
este momento foram convidados a reve-
lar a escultura Renata Bugatti, Luciano 
Sanches Fernandes e o curador Joaquim 
Carlos Martins. Na cerimônia foi citado: 
“Não poderíamos deixar de imortalizar 
a presença marcante do sacerdote nes-
te local, nos lembrando dos incansáveis 
esforços e dedicação aos mais pobres”.

A obra é de autoria de Maritonio Por-
tela, escultor paraibano, residente no Rio 
de Janeiro, que faz esculturas em madei-
ra, resina, gesso e argila e possui traba-
lhos realizados em novelas e minisséries 
da TV Globo. A escultura é feita de vinhá-
tico, árvore nativa produtora de madeira 
de alta qualidade.

A fita inaugural do novo local foi desa-
tada por Reginaldo Lopes e Dr. José Car-
los Amarante, seguida da bênção pelo 
capelão da FPA, Padre Ivanildo Costa.

A nova Recepção do HPA teve seu 
espaço ampliado e climatizado e conta 
com espaço gourmet, guichês de aten-
dimento, sala de Serviço Social, acesso 
para a Maternidade, além da torre com 
dois novos elevadores, com capacidade 
para até 20 pessoas cada, que dão aces-
so aos cinco andares do atual pavilhão.
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velação da es
Albino, que f
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A UNIFIPA/FAMECA abriu no dia 04 de setembro inscrições para 
o vestibular de Medicina 2025, com 100 vagas. As inscrições esta-
rão abertas até 7 de novembro de 2024, com taxa de R$ 450,00.

As provas serão realizadas presencialmente nas cidades de Ca-
tanduva e São Paulo, conforme escolha do candidato, nos dias 5 e 
6 de dezembro e o resultado divulgado em 21 de janeiro de 2025. 
Detalhes sobre o processo seletivo e o edital completo estão disponí-
veis em www.unifipa.com.br/medicina

A UNIFIPA/FAMECA de Catanduva é a única instituição da re-
gião com dois hospitais-escola próprios. Com 55 anos de história é 
reconhecida como uma das melhores escolas de medicina do Bra-
sil. O curso tem duração de seis anos e conta com corpo docente 
composto por mestres e doutores, além de infraestrutura completa. A 
instituição é credenciada pelo Conselho Federal de Medicina (CFM) 
e pela Associação Brasileira de Educação Médica (ABEM).

Vestibular Fameca
No dia 29 de agosto, as Ligas de Neurologia e Neurocirurgia e 

de Cirurgia Vascular e Angiologia do curso de Medicina/Fameca da 
Unifipa realizaram ação de conscientização sobre Acidente Vascular 
Cerebral (AVC) no Colégio Catanduva. Sob coordenação da Dra. 
Eliana Melhado e do Dr. Murillo Couto, o projeto de extensão teve 
como objetivo educar e informar sobre os sinais, sintomas, prevenção 
e tratamento do AVC.

Os membros das Ligas realizaram apresentações de 10 minutos 
nas salas de aula do Ensino Médio informando o que é o AVC, como 
identificar sinais e sintomas, enfatizando a importância de ação rápida 
para procurar ajuda médica, e quais as medidas de prevenção e tra-
tamento disponíveis. Os alunos tiraram dúvidas e receberam folhetos 
informativos sobre o tema.

No dia 5 de setembro, o projeto foi desenvolvido no Hospital Emilio 
Carlos com pacientes da sala de espera.

As alunas Camilly Victória da Silva e Taynara Beatriz Candido, do 
curso de Enfermagem, lançaram a cartilha “Prevenção é a melhor for-
ma de combater a Dengue – Informações essenciais para a comuni-
dade”. O material, desenvolvido sob orientação da Profª Esp. Vanessa 
Broggio Schiesari e supervisão do infectologista Dr. Arlindo Schiesari 
Junior, já está disponível para o público na aba “Cartilhas” do site da 
Unifipa pelo link unifipa.edu.br/institucional/sobre/biblioteca

A cartilha foi criada em resposta ao aumento significativo dos casos 
de dengue em 2024, especialmente em Catanduva. Ilustrada, ela foi 
projetada para ser ferramenta tanto para o público quanto para edu-
cação nas escolas e inclui orientações claras sobre como identificar os 
sintomas, além de medidas de prevenção.

No dia 27 de agosto, alunos do curso de Medicina/Fameca apre-
sentaram na EMEF Lázara Antoninha da Silva Milhorança para alunos 
do Ensino Fundamental I a atividade “A Turma LV e a Libras no Ensino 
Fundamental I”, coordenada pela Prof.ª Esp. Alda Nascimento Batista 
e pelo Prof. Me. José Claudinei Cordeiro.

Os acadêmicos apresentaram aos jovens a Língua Brasileira de 
Sinais (Libras), destacando sua importância como forma de comuni-
cação e expressão dos surdos, e ensinaram o alfabeto manual e os 
números em Libras. Além disso, promoveram jogos lúdicos para inte-
ração dos estudantes.

Novas apresentações foram realizadas nos dias 10, 17 e 23 de se-
tembro em outras escolas de Catanduva. No dia 23, os alunos apre-
sentaram, na “Lázara Milhorança”, peça teatral baseada na história 
de “Chapeuzinho Vermelho” adaptada para a língua de sinais.

Conscientização

Cartilha educativa

Libras
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Voluntários de Ariranha

Nos dias 03 e 04 de agosto foram realizados, em Ariranha, a 1ª 
Quermesse e o 4º Leilão de Gado, no Sítio Santa Amália, em benefí-
cio do Hospital de Câncer de Catanduva, organizados pelos Amigos 
do João Miguel, que já doou mais de R$ 620 mil ao HCC, conso-
lidando sua parceria e compromisso com a instituição. Os eventos 
arrecadaram R$ 194.352,51.

Queima do Alho de Santa Adélia

A Comitiva Heróis Sem Medalha, de Santa Adélia, realizou a 2ª Quei-
ma do Alho em benefício do HCC, arrecadando R$ 70.092,50. Na 
programação, shows, almoço típico, leilão de gado e prêmios. Américo 
Simielli comandou o leilão, contribuindo para o sucesso da arrecadação.

Piuka

A Piuka doou R$ 22.048,00 ao HCC, arrecadados com a venda da 
coleção exclusiva desenvolvida para o Outubro Rosa 2023. A entrega 
do cheque simbólico foi feita pelos irmãos e proprietários Ana Flávia, 
Ana Beatriz e Leonardo Bizari Mei. Desde o início desta parceria, em 
2017, a Piuka já contribuiu com mais de R$ 112 mil para o HCC.

Tarde do Bem de Santa Adélia

Os Voluntários do Bem de Santa Adélia realizaram mais uma “Tarde 
do Bem”, que reverteu R$ 50.626,00 ao HCC, demonstrando a ge-
nerosidade da população de Santa Adélia e região. Os Voluntários do 
Bem se dedicam a contribuir com o tratamento oncológico através de 
ações concretas e do engajamento comunitário.

Clube de Rodeio Lagoa Limpa
O Clube de Rodeio Lagoa Limpa destinou R$ 30 mil para o HCC 

e ao Hospital Padre Albino. No rodeio, os organizadores enfatizaram 
a importância de unir esforços pela saúde pública.

Trabalhos artesanais
O HCC recebeu a doação de mais de 220 peças de trabalhos ar-

tesanais do grupo de Arteterapia da Academia da Saúde de Urupês. 
As integrantes do grupo visitaram o hospital para entrega das peças.

Doações ao HCCDoações ao HCC

O Serviço de Quimioterapia do Hospital de Câncer de 
Catanduva ganhou símbolo de esperança e fé: a Árvore da 
Vida. Criada pela artista Victória Marques Serpa (Vica da @
artedavica), a obra de arte agora é parte viva do processo 
de tratamento. A cada novo começo de quimioterapia, os 
pacientes carimbam suas digitais na árvore, transformando a 
tela em testemunho coletivo de força e resiliência.

Na entrega da obra os pais de Vica, Márcia e Valdir Mar-
ques da Silva, fizeram visita surpresa. Valdir, que recente-
mente iniciou seu próprio tratamento oncológico, deixou sua 
digital na criação da filha, em gesto que uniu ainda mais a 
família em torno da luta contra o câncer.

Marco Antonio Carretel, de Catanduva, foi o primeiro a 
deixar sua marca na Árvore da Vida. Sua digital estará para 
sempre na obra, que não só decora o ambiente, mas oferece 
conforto e encorajamento aos que enfrentam o árduo cami-
nho do tratamento oncológico.

Símbolo de 
esperança
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Dados de duas POFs – Pesquisas de Orçamentos Familiares 2023 
mostram que o brasileiro está comendo mal. Apesar da diminuição 
da ingestão de alguns ultraprocessados houve redução do consumo 
de alimentos, como arroz e feijão, e alta no consumo de sanduíches.

No entanto, estudo da GFK, empresa global de pesquisas, mos-
trou que 70% da população brasileira tem interesse por alimentos 
saudáveis. O percentual é 9% maior que a média global, de 61%. 
Além disso, 86% das pessoas afirmam evitar o consumo de alimentos 
processados. No resto do mundo, esse número é de 73%. Também 
na liderança da média global, 73% das pessoas no Brasil optam por 
alimentos nutritivos – contra 63% da média global.

Seguindo por esse caminho, os velhos maus hábitos também es-
tão mudando e o consumo per capita de refrigerante caiu mais de 
20% entre 2010 e 2016, de acordo com a Associação Brasileira 
das Indústrias de Refrigerantes e de Bebidas não Alcoólicas (Abir). 
Justamente a bebida mais prejudicial para a saúde na opinião da 
maioria dos brasileiros, segundo a mesma pesquisa. Quando per-
guntadas sobre qual é o maior vilão da dieta, 36% das pessoas cita-
ram o refrigerante por conter açúcar, gás, conservantes, corantes e 
aromas. Outros mais citados foram bolacha doce; bolacha salgada; 
salgadinho; sopa pronta; sobremesa pronta; sorvete; congelados; 
suco em pó; chocolate; guloseimas, balas e afins; refrigerante sem 
açúcar; suco pronto; embutidos; fast food; caldos; azeite, manteiga 
e margarina e bolos e tortas.

Se em 2022, 33,1 milhões de pessoas no Brasil enfrentavam a 
insegurança alimentar e nutricional grave, em 2023 esse número 
caiu para 8,7 milhões de pessoas. Passou de 15,5% da população 
brasileira para 4,1%, queda de 11,4 pontos percentuais.

Como estão os hábitos alimentares dos brasileiros? O Brasil ocu-
pa a 7ª posição no mercado de alimentos e bebidas saudáveis no 
mundo. E a procura por alimentos saudáveis brasileiros aumentou 
fortemente com a pandemia. 

Os alimentos mais frequentemente referidos pela população bra-
sileira foram arroz, café, feijão, pão de sal e carne bovina, desta-
cando-se também o consumo de sucos e refrescos, refrigerantes e 
menor presença de frutas e hortaliças.

Segundo o Ministério da Saúde, mais da metade da 
população brasileira está acima do peso. Mas a boa 
notícia é que nós estamos nos preocupando cada vez 
mais com a nossa alimentação e nesse quesito saímos 
na frente de vários países.

Brasileiros indicam 
vilões da dieta

    • O 10º Workshop da Fameca reuniu 132 alunos 
do Ensino Fundamental II e Médio.
    • A Seccional do Conselho Regional de Educação 
Física da 4ª Região de São Paulo, na Praia Gran-
de/SP, foi denominada “Prof. Antonio Lourival 
Lourenço”.
    • Alunos da Fameca participaram, em julho, da 
Missão UNIVIDA na Reserva Indígena de Dourados 
(MS), promovida pela ONG UNIVIDA.
    • O AME Catanduva realizou o ‘Dia D’ na cida-
de de Fernando Prestes nas especialidades de Reuma-
tologia e Urologia. 
    • O Recanto Monsenhor Albino celebrou o Dia 
do Folclore com atividade especial para as pessoas 
idosas residentes.
    • HCC participa de 1º Encontro sobre Inteligência 
Oncológica no Hospital Amaral Carvalho, em Jaú.
    • O Comitê Amigo do Idoso do Emílio Carlos 
realizou ação pelo Dia dos Pais na Idosoteca aos pa-
cientes homens/pais internados.
    • A Hemodiálise do Padre Albino participou 
do II Simpósio de Qualidade em Diálise do Com-
plexo Funfarme.
    • No Dia do Motorista, o AME Catanduva ho-
menageou os motoristas que fazem o transporte de 
pacientes e acompanhantes de Catanduva e dos 18 
municípios da região para atendimentos na unidade e 
nos hospitais da Fundação Padre Albino.
    • Jovens do Projeto Pescar da Citrosuco visitaram o 
Recanto Monsenhor Albino.
    • Nutricionistas do Emílio Carlos capacitaram 
colaboradores da cozinha e copa sobre os perigos 
das Doenças Transmitidas por Alimentos (DTAs).
    • Em agosto, o Colégio Catanduva e o curso 
de Pedagogia realizaram a I Mostra de Práticas Pe-
dagógicas: Redescobrindo o Folclore.
    • Em agosto, o Núcleo de Educação Permanente 
e Segurança do Paciente do Emílio Carlos realizou 
ações focadas na promoção da comunicação efetiva, 
um dos pilares fundamentais para garantir a seguran-
ça do paciente no ambiente hospitalar.
    • O AME Catanduva realizou treinamento de 
plano de emergência contra incêndios e primeiros 
socorros voltado para a capacitação da equipe de 
brigadistas.
    • Colaboradores do Recanto Monsenhor Al-
bino participaram de palestra sobre Inclusão na 
Saúde, com foco em “Pessoas Idosas Surdas”, minis-
trada por alunas do curso Técnico em Enfermagem 
do Senac Catanduva.

RÁPIDAS
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Prepare-se para uma viagem emocionante ao co-
ração da indústria automotiva com a cinebiografia 
“Ferrari”. Este filme oferece um olhar profundo e emo-
cionante sobre a vida do lendário empresário italiano 
de carros esportivos Enzo Ferrari. A trama se desenrola 
em momento de crise na vida de Enzo. Enfrentando a 
iminência da falência de sua fábrica e ainda lidando 
com o luto pela perda de seu filho Dino, Enzo também 
tem dificuldades em reconhecer seu filho com Lina. Pa-
ralelamente, os pilotos da Ferrari, movidos pela paixão 
pela vitória, se preparam para participar da icônica 
corrida Mille Miglia. O filme foi selecionado para o 
prestigioso Festival de Veneza de 2023 e conta com 
elenco estelar, incluindo Adam Driver, Shailene Woo-
dley, Sarah Gadon, Penélope Cruz, Jack O’Connell, 
Patrick Dempsey e o talentoso brasileiro Gabriel Leone.

Crédito foto: Observatório do Cinema UOL

O colégio mais antigo do Brasil, que ainda 
está em atividade, é o Colégio Pedro II. Ele foi fun-
dado em 1837, no Rio de Janeiro. O segundo mais 
antigo, fundado em 1846, é o Liceu de Goiás, hoje 
conhecido como Liceu de Goiânia.

Do Guia dos curiosos. O livro de perguntas e respostas.

Qual é o colégio mais 
antigo do Brasil? 

2024 - Amazon Prime Vídeo 
Cinebiografia/Drama
2h10min

FERRARI 

CURIOSIDADE

Ingredientes
• Inhame
• Cebola e alho
• Cheiro Verde
• Alho-poró
• Sal rosa ou sal marinho
• Pimenta a gosto

Modo de preparo. Deixe o inhame de molho na água 
antes de descascá-lo. Enquanto isso, lave a cebola, o 
cheiro verde e o alho-poró. Refogue o alho e a cebola 
com um pouco de óleo de coco (ou manteiga ghee ou 
óleo de girassol). Com o inhame descascado e corta-
do em cubos, coloque na panela com o refogado e 
água e deixe cozinhar bem. Bata no liquidificador (se 
preferir mais grosso, coloque pouca água no liquidifi-
cador). Após ficar bem homogêneo, volte para a pa-
nela, acerte o sal e a pimenta, acrescente o alho-poró. 
Mexa mais um pouco e acrescente o cheiro verde, em 
seguida desligue o fogo.

Ingredientes
• 2 copos de leite gelado
• Suco de 1 limão
• 8 dentes de alho grandes
• Sal a gosto
• Orégano a gosto
• Cheiro-verde a gosto
• Óleo até dar ponto

Modo de preparo. Bata o alho com o leite no liqui-
dificador. Acrescente o sal e o suco do limão, sempre 
batendo. Vá acrescentando o óleo aos poucos até dar 
ponto de maionese. Acrescente o orégano e o chei-
ro-verde e misture. Use esse creme para passar nas 
carnes ou para fazer pão de alho caseiro.

Receitas
Sopa de inhame 
com alho-poró

Creme de 
alho para 
pão

O co

bem-estar



A alimentação é o processo pelo qual os organis-
mos obtêm e assimilam alimentos ou nutrientes para as 
suas funções vitais, incluindo o crescimento, movimen-
to, reprodução e manutenção da temperatura do corpo. 
A alimentação saudável ajuda a proteger contra a má 
nutrição em todas as suas formas, bem como contra as 
doenças crônicas não transmissíveis, entre elas diabetes, 
doenças cardiovasculares, AVC e câncer. A alimentação 
não saudável e a falta de atividade física são os principais 
riscos globais para a saúde.

Maria Angela Figueiredo Tuma é nutricionista clínica 
funcional, com mestrado em Nutrição pela UNESP, espe-
cialista em Nutrição Esportiva, pós-graduada em Nutri-
ção Clínica, palestrante e ex-docente, por aproximada-
mente 20 anos, dos cursos de Medicina, Educação Física 
e Enfermagem da UNIFIPA.

Nesta entrevista ela fala sobre os benefícios da ali-
mentação para a melhoria da qualidade de vida e da 
otimização da longevidade a partir da alimentação sau-
dável. Com isso, para ela, “vivemos mais e, o mais im-
portante, muito melhor!”

01
Qual a diferença entre nutrição e ali-

mentação?
Se alimentar não é sinônimo de se nutrir. Alimenta-

ção é o simples ato de comer. Podemos comer qual-
quer alimento para “matar a fome” ou pelo prazer 
que nos desperta, o que não significa que estamos 
nos nutrindo. A nutrição se refere aos alimentos que 
possuem os nutrientes que nosso organismo precisa 
para funcionar em perfeito equilíbrio. Assim, você 
pode se alimentar sem se nutrir. Você já deve ter es-
cutado que existem obesos desnutridos e alguns ali-
mentos considerados de “alta densidade energética”. 
Isso quer dizer que esses alimentos possuem, em 
porções pequenas, muitas calorias, mas pouco valor 
nutricional. São denominados alimentos de “calorias 
vazias”, como muitos carboidratos refinados e açúca-
res, que possuem quase nada de vitaminas e minerais. 
É através da alimentação que nutrimos nosso corpo, 
pelos macronutrientes, como carboidratos, proteínas 
e gorduras, além das vitaminas e minerais. Por isso, 
é tão importante termos alimentação colorida, rica 
em frutas e vegetais, para mantermos nosso corpo 
bem nutrido e saudável, melhorando seu funciona-
mento como um todo e auxiliando na imunidade.

02
Que cuidados devemos ter com a alimen-

tação ao iniciar a prática desportiva?
A dieta direcionada ao exercício físico deve ser es-

tabelecida a partir do objetivo do paciente: aumento 
de massa muscular, perda de peso ou melhora do 
desempenho esportivo. Isto requer uma dieta indivi-
dualizada. Para fins gerais é importante mantermos a 
quantidade adequada de carboidratos, que funciona 
como combustível para o movimento, como também 
de proteínas para a recuperação muscular. A adequa-
da hidratação pode trazer também benefícios para a 
prática de exercícios. A suplementação deve ser utili-
zada com critério e orientação nutricional, mas antes 
deve-se considerar a adequação da dieta.

Maria Angela
Figueiredo Tuma

Nutricionista
Clínica Funcional
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03
Quando a obesidade é fator perigoso?
O aumento de peso está relacionado a diversas e 

graves doenças, como diabetes, AVC, infartos, câncer, 
problemas ortopédicos, psicológicos, psiquiátricos e in-
testinais, esteatose hepática, entre outros. O controle 
destas comorbidades devem ser tratadas com mudan-
ça do estilo de vida. A mudança no padrão alimentar, 
sem dietas desequilibradas, e a prática de atividade 
física são estratégias para a prevenção e o tratamen-
to da obesidade, e que deve ser iniciada na infância. 
As crianças obesas têm 40% de chances a mais de se 
tornarem jovens e adultos obesos mais precoces com 
comorbidades, como hipertensão e diabetes.

05
Quantas vezes se deve comer ao dia?
Para manter dieta equilibrada, a recomendação é 

fazer cerca de 5 refeições por dia: as três principais 
refeições (café, almoço e jantar) e dois lanches inter-
mediários, o da manhã e o da tarde. O objetivo é 
priorizar a ingestão de menor quantidade de calorias 
a cada refeição e manter a saciedade. Em geral, inter-
valo de 3 a 4 horas pode ser indicado para a maioria 
das pessoas. No entanto, é importante estar atento à 
qualidade e à quantidade do que se ingere no dia.

04
Que cuidados se deve ter ao adotar dieta 

vegetariana ou vegana?
A dieta vegetariana ou vegana pode ser saudável 

desde que sejam escolhidos alimentos que mante-
nham o equilíbrio alimentar, principalmente no que 
diz respeito ao consumo proteico e de alimentos fon-
tes de ferro e da vitamina B12. Esta vitamina deve ser 
suplementada, pois os alimentos fontes de vitamina 
B12 são de origem animal e a deficiência pode tra-
zer prejuízos para a parte neurológica. Para adequar 
a ingestão proteica existe hoje alguns suplementos 
à base de ervilha, arroz, que poderão ser utilizados 
com orientação nutricional. Há que se ter cuidado 
extra na escolha dos alimentos para que não haja 
deficiências nutricionais.

07
Quem engorda mais fácil e tem maior 

difi culdade para perder peso? O homem 
ou a mulher?

Em função dos hormônios e da composição 
corporal no que se refere à massa muscular, os 
homens têm mais facilidade para perder peso. As 
mulheres, principalmente na pré-menopausa e na 
menopausa, podem ter mais dificuldade na manu-
tenção ou perda de peso corporal.

06
Quais cuidados se deve ter nas escolhas 

alimentares?
O mais importante é mantermos alimentação 

equilibrada, com fornecimento adequado de carboi-
dratos, proteínas para maior oferta de nutrientes (vi-
taminas, minerais, fibras entre outros) para o corpo.

DICAS
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- Limite a ingestão de gorduras saturadas - Encontradas 
em gorduras animais como queijos amarelados, carnes gordas, ba-
con, embutidos (linguiça, salsicha, salames, mortadela). O excesso 
de consumo está relacionado ao aumento do colesterol sanguíneo e 
chances de eventos cardiovasculares.

- Reduza a ingestão de açúcares, doces e refrigerantes 
- Relacionado ao aumento de triglicerídes, diabetes e obesidade.

- Procure reduzir o sal da alimentação - O sal em excesso 
pode causar ou prejudicar casos de pessoas com hipertensão arterial 
e doenças renais. Faça opção por temperos naturais, evitando tempe-
ros industrializados ricos em sódio como também alimentos industria-
lizados com altos teores de sódio.

- Invista em alimentos naturais como frutas, verduras e 
legumes

- Beba muita água ao longo do dia - É preciso se hidratar. 

Isso deve ser feito com, pelo menos, 30 ml de água por cada quilo 
de peso da pessoa. Por exemplo: alguém com 60 kg deve ingerir, ao 
longo do dia, por volta de 1800 ml (ou 1,8 litro).

- Faça pratos coloridos: eles ofertam vitaminas e minerais, que 
podem ser notados por conta da cor dos alimentos. Fica a dica: 
cores diferentes, nutrientes diferentes.

- Evite preparar alimentos fritos: Prefira preparações cozidas 
ou assadas.

- Evite alimentos industrializados, processados e ultra-
processados: ricos em sódio, açúcares em excesso, conservantes, co-
rantes e aditivos químicos. Alguns exemplos desse tipo de produto são 
refrigerantes, sucos artificiais, biscoitos recheados, salgadinhos de paco-
te, iogurtes, requeijão, Catupiry, macarrão instantâneo, sopas de pacote, 
sorvetes e refeições congeladas prontas para consumo, entre outros. Pre-
fira comida de verdade. “Descasque mais e desembrulhe menos”.
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A Fundação Padre Albino realiza a XXXIII Semana Monsenhor Al-
bino de 15 a 21 de setembro próximo para reverenciar a memó-
ria deste que foi o maior benfeitor de Catanduva e que deixou um 
patrimônio que beneficia milhares de pessoas nas áreas da saúde, 
educação e assistência social.

A Semana será aberta com missa no domingo, às 19h30, na 
Igreja Matriz de São Domingos.

No dia 16, segunda-feira, às 8h, no Colégio Catanduva, palestra 
vocacional da Unifipa sobre os cursos de Gestão de Recursos Huma-
nos e Medicina e às 10 horas começam os Jogos Interclasses com 
alunos do Ensino Fundamental, anos finais, e Ensino Médio, que ter-
minam no dia 19. A Unifipa programou duas palestras neste dia: no 
Campus São Francisco, às 9h, “Alfabetização e letramento: debates 
e perspectivas atuais”, por Márcia Bernardes, e no Campus Sede, na 
Sala de ginástica e dança, às 10h, “Educação & Futuro: impactos, 
desafios e oportunidades, por Dr. José Motta Filho.

Na terça-feira (17) e na quinta-feira (19), às 12, 13, 19 e 20 
horas, visita guiada dos alunos dos primeiros anos da Unifipa ao 
Centro Cultural e Histórico Padre Albino. Na terça-feira, às 8 horas, 
palestra vocacional da Unifipa no Colégio Catanduva sobre os cur-

Semana Monsenhor Albino será 
realizada de 15 a 21 de setembro

De 13 a 15 agosto foi realizado, em Brasília, o 32º Congresso 
Nacional das Santas Casas e Hospitais Filantrópicos, promovido pela 
Confederação das Santas Casas de Misericórdia, Hospitais e Entidades 
Filantrópicas/CMB. O presidente da Diretoria Executiva, Reginaldo Lo-
pes, e a diretora de Saúde e Assistência Social, Renata Bugatti, acom-
panhados de colaboradores das áreas da saúde, jurídica e captação 
de recursos, participaram do Congresso, assim como do Seminário de 
Saúde Suplementar e do Fórum Jurídico

ILPIs
A diretora de Saúde e Assistência Social, Renata Rocha Bugatti, 

o advogado Márcio Zerbinatti, a gerente e a assistente social do 
Recanto Monsenhor Albino, Sílvia Moreno e Helen Suzi da Silva, res-
pectivamente, participaram do 2º ILPIs Expo+Fórum, de 15 a 17 
de agosto, em São Paulo. Exclusivo para as instituições de longa 
permanência do Brasil, no evento foram compartilhadas experiên-
cias, discutidas demandas e refletido sobre novas perspectivas dos 
cuidados de longa duração no contexto brasileiro.

Saúde digital
O presidente Reginaldo Lopes participou do lançamento, dia 19 

de agosto, pelo governador Tarcísio de Freitas, do maior programa de 
saúde digital da rede pública de São Paulo. A iniciativa reúne soluções 
tecnológicas que ofertarão atendimentos voltados para a atenção pri-
mária, consultas com especialistas, suporte às equipes hospitalares, 
além de assistência à população privada de liberdade. As diversas 
ferramentas de telessaúde aumentarão a oferta de serviços, além de 
agilizar o diagnóstico e dar mais resolutividade à rede de saúde.

Participações

• A Unifi pa participou das feiras de Profissões do 
Sesi de Rio Preto e do Comércio de Catanduva e 
do Pedala Ressu.
    • O Prof. Daniel Henrique Gonçalves, coorde-
nador do curso de Biomedicina, obteve o título de 
Doutor na Unifesp.
• No dia 22 de agosto colou grau a primeira tur-
ma do curso de Tecnologia em Gestão de RH da 
Unifipa.
• O curso de Enfermagem e o Hospital Padre 
Albino promoveram, no dia 15 de agosto, o Sim-
pósio de Aleitamento Materno.
• Com a presença do Dr. José Eduardo Campos 
de Oliveira Faria o curso de Direito discutiu o 
impacto da Inteligência Artificial e os desafios para 
a formação jurídica.
• A T. I. da Fundação participou, em Rio Preto, do 
3º Rio Preto Tech Summit.
• Cibele Ferro, aluna do 6° ano de Medicina da 
UNIFIPA, apresentou 60 trabalhos científicos no 
24° Congresso Paulista de Cirurgia, em agosto.
• Em agosto foram iniciadas as atividades do pro-
jeto de extensão GDP/Grupo de Desenvolvimento 
Profissional do curso de Administração.
• Em setembro, a UNIFIPA participou do “Se-
tembro Saudável” promovido pelo Colégio Jesus 
Adolescente.
• Em agosto, alunos dos 9º anos A e B do Colégio 
Catanduva visitaram acampamento, em Sapucaí-
-Mirim, na Serra da Mantiqueira.

RÁPIDAS

sos de Direito e Educação Física e no Campus Sede da Unifipa, às 
14h, nutrição facial para alunos e funcionários.

No dia 18, no Colégio Catanduva, às 8h, palestra vocacional da 
Unifipa sobre os cursos de Biomedicina e Enfermagem; no dia 19, 
sobre os cursos de Pedagogia e Farmácia.

O AME Catanduva, no dia 20, das 7 às 19 horas, dará orien-
tação à população sobre absenteísmo, divulgará as especialidades 
atendidas, com entrega de mudas e sementes de hortaliças. No 
Recanto Monsenhor Albino, às 8h, café da manhã saudável com 
frutas; às 9h30 abertura da exposição de trabalhos confeccionados 
pelas pessoas idosas sobre Padre Albino e às 10h missa pela Sema-
na Monsenhor Albino. A palestra vocacional no Colégio Catanduva 
será sobre os cursos de Administração e Engenharia Agronômica.

A programação noturna deste dia marca Show de talentos, às 
19h30, no Colégio Catanduva, e às 20h30, no Campus Sede da 
Unifipa, a outorga do Troféu Fundação Padre Albino a Sebastião 
Rodrigues, técnico de enfermagem na UTI adulta do Hospital Padre 
Albino, e do Troféu Monsenhor Albino ao Dr. Antonio Hercules, vice-
-presidente do Conselho de Curadores.

No sábado (21), na Praça Monsenhor Albino, às 9h, as emissoras de 
rádio de Catanduva realizam “O rádio abraça o HCC”, ação de capta-
ção de recursos para o hospital. Na cidade de Urupês, a partir das 9h, 
o curso de Educação Física da Unifipa realiza o Movimento & Saúde. Às 
19 horas, missa na Igreja Matriz de São Domingos encerra a Semana.
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A Comissão Intra-Hospitalar de Doação de Órgãos e Tecidos 
para Transplantes – CIHDOTT dos hospitais da Fundação Padre Al-
bino foi premiada pela contribuição na elevação efetiva das taxas 
de doações de órgãos do Estado de São Paulo e pelo número de 
notificações de potenciais doadores à Central de Transplantes.

Os troféus foram entregues durante o III ECESP - Encontro das 
Comissões Intra-Hospitalares de Transplantes do Estado de São Pau-
lo, dias 3 e 4 de setembro. Simone Trovó, gerente de Gestão do 
Cuidado, e Carlos Mancini Gomes, enfermeiro da CIHDOTT, repre-
sentaram a Fundação.

Dentre as 165 comissões atuantes no Estado, na categoria ‘Taxa 
de Notificação/1000 habitantes’, onde são identificados os poten-
ciais doadores de órgãos ao Sistema Estadual de Transplantes, a 
CIHDOTT do Hospital Padre Albino ficou em primeiro lugar. O hos-
pital também venceu na categoria ‘Efetivação das Doações’, quando 
o trabalho do acolhimento e convencimento familiar se converte na 
real doação de órgãos.

“Fomos o único hospital do Estado a ser premiado em duas cate-
gorias”, comemora Carlos Gomes.

 
Ranking de doações
As notificações de possíveis doadores de órgãos são feitas por 

PremiaçãO

O HCC recebeu doação de 18 cestas básicas do Insanos Moto-
clube, que conta com 14 mil integrantes em 65 países, chegou à re-
gião em 2018 e há apenas um mês em Catanduva. Um dos valores 
centrais do Insanos é o trabalho social e foi essa missão que levou os 
membros a escolher o HCC como destinatário dessa doação. Após 
pesquisa sobre o hospital e sua importância na comunidade, os mem-
bros decidiram contribuir com as cestas básicas.

“Hoje, vocês nos têm como parceiros,” afirmou Galego*, responsá-
vel pelas ações sociais do clube. A liderança do grupo, composta por 
Corote*, diretor do clube, Montanha*, subdiretor, e Japonês*, adminis-
trador, acompanhou a entrega das doações, expressando a vontade de 
continuar colaborando com o HCC. Novos membros do Insanos, como 
Gaiola*, Cabelo*, Loco* e Marreta*, também participaram. 

O grupo se colocou à disposição para entender as necessidades 
do HCC e da Fundação, afirmando que estará pronto para ajudar o 
hospital em futuras ações.

* esta matéria, a pedido do Insanos, foi redigida com os apelidos 
como eles são conhecidos no motoclube. 

Durante o mês de setembro, a Cabral Automóveis promove a 
Campanha Solidária do Cabral de arrecadação de alimentos para o 
HCC. Os interessados em contribuir podem doar produtos alimentí-
cios diretamente nos pontos de coleta da Cabral, na Rua 14 de Abril, 
380, Higienópolis, e na Avenida José Nelson Machado, 1.320.

Além disso, os clientes que adquirirem veículos em qualquer uma 
das unidades da Cabral no mês de setembro estarão automaticamen-
te colaborando com a campanha.

O tradicional Chá da Dona Augusta, realizado dia 18 de agosto 
em Itajobi, arrecadou R$ 56.399,40 para o HCC. O evento também 
gerou doações em alimentos, somando 94 kg de macarrão, uma ces-
ta básica e 12 caixinhas de gelatina.

Organizado por Vanilde Aparecida Pio e seus familiares, o chá, 
homenagem à matriarca Dona Augusta, tem como objetivo arrecadar 
fundos para causas sociais. A iniciativa, que já se tornou tradição na 
cidade, mobiliza a comunidade de Itajobi e tem impacto direto no 
atendimento do HCC, que conta com essas colaborações para man-
ter os serviços aos pacientes em tratamento.

Chá da D. Augusta

O Hospital de Câncer de Catanduva (HCC) celebrou, no dia 14 de 
setembro, cinco anos de atuação. O hospital se consolidou como re-
ferência em tratamento oncológico, atendendo não apenas pacientes 
de Catanduva, mas também de outras 18 cidades da região.

Desde sua inauguração, o HCC já realizou 58 mil consultas onco-
lógicas, mais de 8 mil sessões de radioterapia, mais de 31 mil sessões 
de quimioterapia, mais de 38 mil exames oncológicos, 3 mil cirur-
gias e mais de 5 mil internações, totalizando 150 mil procedimentos 
oncológicos, reforçando a amplitude e a complexidade do trabalho 
desenvolvido por toda a equipe do hospital.

“Ao longo destes cinco anos, o Hospital de Câncer de Catanduva não 
tem medido esforços para garantir atendimento humanizado e de exce-
lência, fazendo com que cada paciente se sinta acolhido e amparado em 
momento tão delicado. É com esse espírito que o HCC segue sua jorna-
da, renovando diariamente o compromisso de cuidar da vida com dedi-
cação, respeito e, acima de tudo, esperança”, disse a diretora de Saúde 
e Assistência Social da Fundação Padre Albino, Renata Rocha Bugatti.

HCC, 5 anos! Insanos Motoclube

Campanha do Cabral

meio das 165 CIHDOTTs que reportam para 10 Organizações de 
Procura Órgãos/OPO no Estado de São Paulo, agilizando o processo 
de captação e transplante geridos pela Central de Transplantes Nacio-
nal. De 2023 até agosto deste ano os hospitais da Fundação fizeram 
43 notificações de potenciais doadores de múltiplos órgãos, sendo 18 
doações viáveis.

Com relação às doações de coração parado, não passível de doa-
ção, mas podendo doar tecidos, como córneas, pele, ossos, tendões e 
vasos sanguíneos, de 2023 até agosto de 2024 HPA e HEC somaram, 
juntos, 128 doações, colaborando para 73 transplantes viáveis.



Após o içamento e montagem da passarela aérea, que mobilizou 
e movimentou toda a região do complexo do Hospital Padre Albino, o 
novo prédio entre as ruas 13 de Maio e Manaus está com sua estrutura 
arquitetônica de concreto armado finalizada.

Conforme cronograma, a liberação do trânsito na Rua 13 de Maio 
ocorreu na sexta-feira (6 de setembro) e a passarela, de seis blocos 
metálicos, uniu o atual pavilhão de 5 andares do HPA ao novo prédio. 
A próxima etapa será a finalização com instalação dos pisos e fecha-
mento lateral, como explica o engenheiro civil responsável pela execu-
ção do projeto, Joni Vizzicatto. “No momento estamos executando os 
fechamentos laterais da estrutura. Para as próximas etapas teremos a 
cobertura, instalações hidráulicas, elétricas e de ar-condicionado, para 
posteriormente o acabamento, como revestimento em ACM dos pilares, 
forro, pisos em porcelanato, esquadrias e pintura”.

Composta por seis pavimentos mais cobertura, com área de 
7.250,36 m², está finalizada a estrutura em concreto armado do novo 
prédio do HPA. Atingindo 35,48% de evolução da obra, Vizzicatto diz 
que os profissionais estão executando os serviços de fechamento ex-
terno e interno de alvenaria e drywall (material mais leve e de melhor 
qualidade). “Também estamos realizando o revestimento interno e as 
instalações elétricas, hidráulicas, tubulação de gases medicinais e dutos 
de ar-condicionado”, completou o engenheiro.

Segundo detalhou, para as próximas etapas estão previstas a execu-
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finalizada

ção da cobertura e impermeabilização das lajes expostas, assim como 
o início do revestimento externo e as regularizações internas dos pisos 
para acabamento. A previsão para conclusão e entrega da obra é para 
setembro do próximo ano.

A nova unidade do Hospital Padre Albino vai oferecer tecnologia de 
ponta nos serviços prestados aos pacientes, elevando os padrões de 
atendimento já oferecidos. Este empreendimento representa o segundo 
movimento do projeto ‘Design do Futuro’, iniciado em 2023. O pri-
meiro movimento foi a reforma, ampliação e revitalização da recepção 
do HPA, na Rua Belém; o terceiro movimento é a construção de novo 
prédio no Hospital Emílio Carlos.

Iniciada em julho, a obra de expansão do Hospital Emílio Carlos, o 
Movimento 3 do Projeto Design do Futuro, está na fase de perfuração 
do solo. Já foram instalados provisoriamente no canteiro de obras os 
barracões que vão servir de almoxarifado, salas de reuniões, refeitó-
rios e vestiários dos operários. 

Sobre as perfurações, que vão sustentar toda a edificação, Leonar-
do Souto, engenheiro civil da Settimo Engenharia, responsável pela 
obra, frisa que o processo é bem minucioso. “Estamos executando as 
fundações profundas, chamadas hélices contínuas, onde o equipa-
mento perfura o solo e depois já sobe concretando. São estacas com 
19 metros de profundidade; no total, serão 279 estacas”.

Leonardo explica que somente após a concretagem de blocos e 
de vigas baldrames a estrutura do prédio poderá ser iniciada, o que 
vai garantir total segurança para viabilização do projeto. “Esta obra é 
arrojada e um diferencial em termos de arquitetura hospitalar. Estamos 
usando tecnologias modernas, pés-direitos duplos na recepção, com 
fachada de vidro espelhada, paredes internas praticamente todas em 

Novo prédio do HEC drywall, tendência em obras hospitalares no Brasil porque possibilita 
a mobilidade também de alterações do prédio ao longo dos anos”, 
detalha o engenheiro.

No local estão previstos os serviços de recepção, Unidade de Te-
rapia Intensiva (UTI), Central de Materiais Esterilizados, Almoxarifado, 
novo Serviço de Hemodiálise, transferido do Hospital Padre Albino, e 
sala de simulação realística da área de Educação.

Novo ângulo do prédio com a passarela.


